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EL OCÉANO.

E L  OCEANO.
M adrid  22 de A bril de 1S79-

HAY QUE ENMENDARSE

E l resu lta d o  d e  las e leccion es  qn e se v e ­
r ifica ro n  en  M a d r id  an tes d e  a y e r  revela  c la -  
ram en te  e l in d ife re n t ism o  q u e  d is tin g u e  y  
ca ra cte r iza  á  n u estro  cu erp o  e le c to ra l y  s u -  
criere, s in  la rg a  y  fa t ig osa  m e d ita c ió n , una 
série  ’d e  consid eracion es q u e  llev a n  a l án im o 
e l co n v e n c im ie n to  d o  q u e  aú n  nos qu eda  m u ­
cho  qu e andar en  e l cam in o  d e  las costu m bres 
p ú b lica s .

A p en a s  s ille g a n  á  n n a te r ce r a p a rte  del t o ­
ta l los  e le c to r e s q u e e l d o m in g o , cu m plien d ou n  
sagrado d eber y  e je rc ita n d o  á  la  v e z  poderoso  
d ereclio , co n cu rr ie ro n  á  las secciones á  d e p o ­
s ita r  en  la  n rn a  la  p a p e le ta  e le c to ra l. E n  M a­
d r id  es in co n ce b ib le  sem eja n te  co n d u cta  en 
a su n to  d e  ta n  e x tra o rd in a r ia  im p o rta n cia . S i 
se tr a ta r a  de  g e n te  in cu lta  & in c iv iliza d a , s i 
e l e le c to r , co m o  su ced e  en  la  m a y o r ía  de los  
d is tr ito s  ru ra les , tu v ie r a  q u e  h acer  largas 
jo rn a d a s  a tra vesan d o  m a los cam inos y  su - 
frieni lo  to d o  gén ero  d e  con tra ried ad es  para 
ir  desde su  d o m ic ilio  a l lut,'ar en  d o n d e  se lia 
e sta b le c id o  la  se cc ió n , p o d r ia  d iscu lp arse  la 
in cu r ia  y  e l a b an d on o ; p ero  en  la  ca p ita l de 
la  m on a rq u ía , d o m ic ilio  d e  lo  m ás escog id o  
en  p o lít ic a  .cien cias y  lite ra tu ra , c e n tro  d on ­
d e  e l  m o v im ie n to  de las ideas se s ie n te  con  
m ás in ten sid ad , y  la  in flu en c ia  c iv iliza d o ra  de 
n u estros  tie jn p os  es m ás rá p id a  y  m ás d irec ­
ta , n o  se e x p lica  s in o  p o r  p u n ib le  aban don o  
ó  l o  q u e  es p e o r  ai'in, p o r  c r im in a l d escre i­
m ie n to , la  in d ife re n c ia  q u e  la  in m en sa  m a­
y o r ía  d e  los  e le ctores  h a  d em ostra d o  e l  20  de 
A b r i l  d e  1879 .

■ D eb ía m os p re su m ir  ese resu ltado : n o  era 
p o s ib le  q u e  en  u n o s  cu a n tos  d ias v a ria ra  de 
con d u cta  u n  p u e b lo  qu e a l rectificarse  las lis ­
ta s  e lectora les n o  se cu id ó  de e x a m in a r  s i  tra ­
b a jo  d e  ta n  ca p ita l in terés  se h abia  lle v a d o  á 
ca b o  c o n  e l  esm ero  y  cu id a d o  neeíSsarios, q u ^  
dándose  fu e ra  d e l cen so  e le c to ra l con s id era b i­
lísimo n íim sro  d e  p ro p ie ta r io s , in d u s ifía le s  y  
capacidades q u e  á  p r im e ra  v is ta  se echa d e  
m en os e n  la s re ferid a s  listas.

N a d ie  p o n e  en  d u d a q u e los ftin c io tía r iosen - 
carga d os  de  su m in istrar lofl an teced en tes qu e 
fo rm a n  la  base  d e l censo electora l', h an  dado 
en  esta  oca sion  p a te n te  m u éstra  de  in d o len ­
c ia  en  e l cu m p lim ie n to  d e  su  d e lica d o  en ca r­
g o ;  p e ro  los  d e fe c to s  de q u e s o  ad olece  en  
n u estros  ce n tro s  a d m in is tra tiv o s , liar,to d e ­
m ostra d os  , y  h a rto  co n o c id o s  a u n q u e  n o  rem e­
d ia d o s , n o  a ten ú a  d e  n in g u n a  m a n era  la  fa lta  
d e  d ilig e n c ia  p o r  p a rte  d e l e le c to r  en  cerc io ­
rarse  de  si con stab a  su  n o m b re  on  el lu g a r  co r ­
resp on d ien te , y  caso d e  q a e a s ín o  a con teciera  
recla m a r en  t ie m p o  o p o r tu n o  la  en m ien da  d el 
e r ro r  com etid o .J J u ra a , du rísim as son  la sca n  
lifica c io n e s  qu e m erecen  los  q\ie d e  t a l  m ane­
ra  ab an d on an  n egoa io  3 e  ta n ta  trascen den cia  
y  perm a n ecen  in d ife re n te s , y  les  A p o r t a  p o ­
co  e l  uso d e l d e rech o  e le c to ra l, cu y o  e je rc ic io  
e n tra ñ a  á  la  v e z  u n  sacratísim i^ é  in e lu d ib le  
d eb er.

Y  en  e ste  p u n to  m erecen  más-, severa  ce n ­
su ra  los  p a rt id o s  con servad ores qu e los  de ex.- 
t r e m a d a o p o s ic io n . L o s  h o m b re f-q u e  profesan  
aquellas ideas está n  lla m a dos e n  p r im e r  te r ­
m in o  á  d a r  e l  e jem p lo  s e c u n d a n ^ la  o b ra  d e l 

’ G ab ln et^  M a rtín e z  d e  C a m p o s -tó v e la  ^ e  ha  ̂
d e m ostra d o  in q u eb ra n ta b le  e m p eéo  p o r ^ e  en^ 
E spañ a a rra ig u e  y  flo re zca  e l  sistem a reprej^ 
s e n ta t iv a  y  p a rla m en ta rio  p a r a » c w o  afiaujfar 
m ie n to  se n eces ita  q u e  lo s  olccfeár^S om pren^  
d a n  la  exCension  d e l  d erech o  q i i e ^ ' l e y  le t  
o to r g a  y  la s  estrech as ob ligack tnes á  él 
v a n  anejas. Y  n o  se d ig a  qu e la  s ^ r i d a d  en  
e l  t r iu n fo  de  la  ca n d id a tu ra  d e  la  ibaÉ oría  ha­
c ia  in n ecesaria  la  p u n tu a l c o n c u r r e n o ia á l is  
seccion es e le c to ra le s , p orqu e s e m ^ n t e  ai-gu- 
m e n to  n o  d iscu lp a  la  ñxlta c o m e t i i^  C a lcú len ­
se  las con st:cu eiiQ ¿aa«ica dau n Q delg3  elec_^res 
s e jja ce  e l  ''m ism o ra zon a m ien to  & n  ©1 fi^  d e  , 
n o  sa lir  d e  su  casa . iE s  así ■como;tüs p a rtid os  ' 
p o lí t ic o s  ^ m p lo n  su  m is ió n  y  d e m u a tr a n  añ* 
fu erza , s i^ rg a n íS a c io n  y  sn  disí^plhia? jO  os • 
qu e p en sa lW i ^ a d i c K ^  á la  p c¿a ica _q u e íh oy ^  
se sio'ue p o r  e í G o b ie rn o  q u e  eS c^ J Iin istér io  
h ab ia°de  co n t in u a r  la  p r á ^ ^  ab 
v e r t ir  los  d ep en d ien ; es í^el w ol 
teá e le ctora les , y  d a r  h ech o  á  
q u e  es p ro p io  d e  su in ic ia t iv a  y  
esp on tán ea  v o h in ta d l

L o s  p a rt id o s  libsi-ales, qn e n o  p u eden  a le ­
gar  en  su a b on o  los a rg u m en tos  qu e lo m a y o ­
r ía , p o r  m ás q u e  no.sotros lo s  rep rob em os , han 
p a te n tiza d o  au d eb ilid a d  a l n o  llevw » íí las ur­
n as en  u n  p u eb lo  d e  la  p o b k c io n  de i fa d r id  
m á.^quel.O O O  e lectores  ¿E n  d ó n d e  está esa 
í é  y  ese «íntusiasm o y  ese a rd o r  de  qu e nos 
h an  h ab lado  sus órgan os en  la  prensa? ¿En 
d ó n d e  está  esa fu erza  y  ese a rra ig o  y  ese n ú ­
m e ro  e x ce s iv o  d e  a d icto s  co n  q u e  h an  v en id o  
soñando? P orq u e  ah ora  n i  aú n  les es p e rm it i­
d o  ech a r  la  cu lp a  á  l i s  v io le n cia s  y  am años de 
los  p od eres  p ú b lico s , q u e  h an  p erm a n ec id o  en ­
cerrad os  en  la  m:is e x t r ic t a  n eu tra lid a d .

D e  tod a s  m aneras, lo  q u e  desde lu e g o  sa lta  
á  la  v is ta  d e l m ás m iop e  es e l c r im in a l in d ife ­
re n tism o  q u e  ca ra cter iza  e l  cu erp o  e le cto ra l 
y  cóm o  m ien tra s los  p u eb los  n o  com p ren d a n

to d o  e l a lca n ce  d e  sus derech os y  la  estrech a  
o b lig a ció n  en  qu e están  d e  e je rc ita r lo s  en  b e ­
n e fic io  y  p roT ech o  d e  la  p a tr ia , las costu m bres 
p o lít ica s  e n tr é  n o so tro s  n o  pasarán de lo  qu e 
hasta  íiqn í h em os p resen ciado . M u ch o , m u ch í­
sim o se 'h a  h ech o  en  este  p u n to  p o r  p a rte  del 
G o b ie rn o  en  esta  ocasion  a l n o  m ezclarse en  lo 
qu e es p r iv a t iv o  d el cu erp o  e le c to ra l, p e ro  es 
n ecesario  tra b a ja r  s in  tr e g u a  n i  descanso con  
la  m a y o r ía  d o  los  e le ctores  p a ra  qu e lleg u en  á 
p en etra rse  d e  la  m isión  qu>; la  le y  les confia , 
con d en a n d o  c o n  sev er id a d  esa in d ife ren c ia  qu e 
m a ta  los  m ejores deseos y  seca en  e l  corazon  
e l  d ig n o  y  g ra n d ioso  sen tim ien to  de  la  p a tr ia .

E l resu lta do  d e fin it iv o  d e  las e lecciones de 
M a d r id  ha sido  e l  qu e n o so tro s  esperábam os y  
habíam os in d ica d o  hace d ias, a l ded icar un 
e d ito r ia l a l Exam en d e  laa can d idatu ras que 
M ad rid  h ab ia  a cog id o  con  m arcadas m uestras 
de  a p rob a c ión . P o r  esta p a r te  n o  h a y  m o t iv o  
de  qu eja , s in o  de  p lácem es, e n  tod os  sen tidos;

Se i o  este  lis o n g e ro  té rm in o  n o  d e s tru y e  l o  que 
ejam os esp u esto  acerca  d e l m a l q u e  co m b a ti­

m os , y  en  c u y a  p a tr ió t ic a  em presa han  de 
ajjom pañarnos to d o s  aqu ellos  qu e se in teresen  
p o r  e l m a y o r  e sp le n d o r  y  p u reza  de nuestras 
costu m bres p o lític íis .

E n  e l  lu g a r  ccir íesp on d ien te  y  c o n fo r m e  á 
lo s  d a tos  qu e h em os re<íogid9 h a sta  ú lt im a  h o ­
ra , p u b lica m os e l  n om b re  d e  los  can d ida tos 
q u e  p o r  h aber  o b te n id o  m a y o r ía  d e  v o to s  se­
rán  p ro c la m a d is  d ip u ta d o s  p o r  las ju n ta s  de 
escru t in io  en  e l p r ó x im o  d o m in g o . C om o se 
v e , e l resu lta d o  n o  h a  p o d id o  h asta  ah ora  ser 
m ás lis o n je ro  p a ra  e l  actu a l G o b ie rn o , qu e se 
p resen ta rá  á  las C ó rte s  c o n  la  fr e n te  le v a n ta ­
da  y  sin  q u e  p u ed a  com b a tírse le  n i hacérsele 
ca rgo  a lgu n o  en  la  d iscu sión  d e  actas.

E n  e l fu tu r o  C on greso  cu e n ta , pues, e l ac- 
tita l G a b in ete  con  u n a  m a y o r ía  qu e secundará 
los  bu en os deseos q u e  le  an im an  y  ap oya rá  
lea lm en te  cuantas re form a s se in trod u zca n  en 
n u estra  leg isiao lp n  para  b ie n  y  p r o v e c h o  d el 
p a íf j 's iu  o p o i^ r  obs tá cu los  á la  m arch a y  des­
e n v o lv im ie n to  del p en sa m ien to  d e l  G o b ie rn o .

:S6, n o ' ss^em os c o n  qu é fu n d a m en to , 
q u e  e F S r .'S a g a s ta  se in c lin a  á  re tira rse  d e  la  
v id a  p ú b lica . E n  este  su p u esto  se le  in d ica  p a ­
ra  el- ca rg o  de  D ire c to r  de los  fe r ro -ca rr ile s  
de l M ed iod ía  qu e h o y  desem peña, e l S r . M o n ­
tes in os .

e eon - 
Í]¡ló''é7i agen- 

¡^ í^ lo s  lo 
l ib re  y

El ítitjLu (ex-cQptfklistaÍ“̂ q u a  hace cuatro  
dias lam entaba que la  sitTOcioa «areciera da 
oradores y  pedía c íü .t a l  m otivo  qxie Se refor­
m ara e l G ab in ete  pai'a dar cabida en  él á 
hom brea do palabra elocuente que oponer á 
los de la  oposicion, y ien e a y e f , y a  m ás en tra ­
do en  r&zon, recon o ^én d o  q u «  en  las-filas d^  
In. m a j oria y  dentro d^l actual G nW n^te lia^  
hom bros que poseen dictes p a rlam < in í¿ia s de 
ta n to  valer com o loe d% las (^ o s i c io n ^  y  se 
concreta á  sed ir  u n ión  y  coñcordia en V ®  las 
huestes de la  m aj'tiría  y  á  d e s ^ r  que los c e a - , 
tra listas apoyen  con tod as sus fuerzas á la  si­
tu ación . f

P ’o r  allí d e b ió  em p ezar  la  calnpaña e l co ­
lega.

---------

Cuan Jo reapareció E l Ini^arcial después de una 
suspensión de veioticustro horas, en Enero deJ8T5, 
manifestamos clara y categáficament?‘ üuestro firme 
propó.síto, al cual no hemos faltado n funa sola de 
¿'usrdar á las instituciones y 4 loa poderes cft'abfeci- 
dos el respeto á ijue nunca deben faltar los que consi­
deran compatibles tuda clase de convicciones políticas 
con al imperio de las lej-es y del principio de autoridad 
y  nada podía estar más lejos de nuesitro ánimo al dar 
cabida i. la noticia de una reunión electoral en que se 
habían lieclio apreciaciones acerca de política extran­
jera, í^ue la creencia de que en aquella noticia pudie­
ra verse por oadíe la intención do faltar á la.s leyes y 
á las instituciones del país, despues de una conducta 
no interrumpida de más de cuatro aflos.

Hccha, ]>ues, esta aclaración, confiamos en la rec­
titud do todos los que saben la digna sinceridad que 
Tiene siendo nuc^stro norte en todo el tiempo de nues­
tra ya larga y laboriosa existencia.»

U n a  d e  las pruebas m ás e locu en tes  d e  la 
abso lu ta  im p a rcia lid a d  d e l señor m in is tro  de 
la  G o b e rn a c ió n  d iira n te  e l  p e r ío d o  e le c to ra l 
p ró x im o  á e x tin g u irse , es la  d e  n o  resu ltar 
e le g id o  n iu g u n  d ip u ta d o  p o r  acum ulación , 
cu a n d o  con  p o co  m ás de 30 v o to s  en  cada  d is­
t r i t o  se reú n en  lo s  10.001) q u e  e x ig e  la  
le y . Y  n ad a  m ás fiíc il, p o r  m ed io  d e  los  g o ­
bern adores, q u e  o b te n e r  u n a  v o ta c io n  ta n  in ­
sig n ifica n te  en  cada  p ro v in c ia .
'  ‘  V ^ n  la s^ p o s ic io n e s  hasta  e l  p u n to  qu e el 
S í* . 'S i lv e la  lia  U e v a d o jsw  escru pu losa  c o n ­
du cta . ■ ‘

EXTRANJERO.

H é  aquí e l yesnltado d  ¡ la  votftcion dol do- 
n ü n g o  en las 31 sfccionssf que cc ^ p re n d e  la  

. circunscinpcionM e i la d r i d : .

GoHser¡:a(la^s-l^erale^
D. Antfiniá Cáj^)Ya^’ ^ f?a»t¡11o. . . . 4358

K  F ra n d á »  'I^mSj'o Robledo  4280
-»D.'Adclatdo Ltjpea ^0 Ayala.^f.  S917

I>. Juan Manuti Hi^nijo. . 4 0 ^ ,.
D. FrancBco Eodrij;uez A ^ ^ ............... 3808

. .  3956 
. 883
. 560

elss'
ird.'

D. BoniiaoJof Eulz d a -i 
Baren del Castiüo'de 
D. Lui^ Nai^arro. .  ̂ .

Cors^i%fioní^. 
]>. Santiago, A pgu^-.f! . . .

D. Jos j  F'ciegaray. ¿ ..............
Indfiendienfe.

R E V IS T A  P O L ÍT IC A  

L a  m arch a d e  los  a co n te c im ie n to s  q u e  se 
d esen v u elven  en  R u sia  m erece  fija r  la  a ten ­
c ió n , p o rq u e  las cu estion es qu e se a g ita n  en  
e l  sen o  d e  a<]uella soc ieda d , re v is te n  un  ca­
rá c te r  dem asiado g ra v e , y  c u y o  desen lace  ha 
d e  in flu ir  en  la  o p in lo n  d e  E u ro p a  en  e l aza­
roso  p e r ío d o  q u e  a travesam os.

E l e sp ír itu  re v o lu c io n a r io  ha to m a d o  en  
aqu el v a sto  im p e r io  u n a  ten d en cia  q u e  n o  v a ­
cilam os en  a p e llid a r  cr im in a l. E n  18 25 , al 
su b ir  a i  t r o n o  e l  czar N ico lá s , las asp iracio ­
nes d e  los  p a rt id o s  avan zados se con cre ta b a n  
á  p ed ir  e l e sta b le c im ie n to  d e l sistem a co n s ti­
tu c io n a l, te n ta t iv a s  q u e  fu e ro a ^ íe p r im id a s  
p o r  la  fu erza  d u ra n te  e l re in ado d e  e ste  em ­
p erad or . A h o r a  b a jo  e l  G o b ie rn o  d e , A le ja n ­
d r o  I I ,  d e  ten d en cias in u ch q 'm á s  liburales, 
los  r e v o lu c io n a rio s  han  traspasado los  lím ites  
d e  la  tem p la n za , v a n  m ás a llá  del p r im it iv o  
pen sa m ien to  y  n o  se co n te n ta n  co n  re form as 
p o lít ica s  s in o  q u e  tr a ta n  d e  can ib iar la  fa z  de 
la  soc ied a d  en  e l  sen tid o  a b s u r ío  d d  socia lis­
m o , y  paso á  paso ha v e n id o  á  co lo ca rse  -el 
p a rt id o  r e v o lu c io n a r io  en  la  v io le n ta  s itu a ­
c ió n  q u e  h o y  o ste n ta  ap elan do á  las arm as 
crim en  y  la  a levosía . L o s  con tin u a d os  ases' 
n a tos  d e  p r in cip a le s  d ig n a ta rio s  del im perio^' 
-los co n sta n te s  desórden es- o n ja s  pob la cion es  
dé, p r im e r  ó rd e n , y  ú ltim a m e n te  e l a ten ta d o

v ir e j ',  n o  l i b a r á  a l  e x tre m o  d e  d e p o n e r lo , c o ­
m o se h abia  d ich o  en  u n  p r in c ip io .

M ie n tra s  qu e A lem a n ia , en  p a z  en  e l .inte­
r io r  y  en  e l e x te r io r ,  s a d e d ica  c o n  a c tiv id a d  
á la  d iscu sión  d e  re form a s ad m in istra tiv a s  y  
ecen óm ica s q u e  n o  sabem os hasta  q u é  p u n to  
jro d u c irá n  su  p la n te a jn ie n to  ben efic ios  p a ra  
a r iqu eza  de  las loca lidades , y  p a ra  la s  r e n ­

tas p ú b lica s ; Inglatort-a se p reocu p a  v iv a m e n ­
te  c o n  e l sesgo qu e v a n  tom a n d o  las dos g u er­
ras qu e sostien e  en  A s ia  y  A fr ic a . E n  este  ú l­
t im o  p u n to  esp ecia lm en te  la  su erte  de  las ar­
m as es h asta  ah ora  b ien  adveraa , y  lo s  zulús 
cu en ta n  sus tr iu n fo s  p o r  e l n ú m ero  d e  lo s  en ­
cu e n tro s . N o  ob s ta n te , el resu lta d o  d e fin it iv o  
n o  es d u d o so , p o rq u e  n o  h a y  d u d a  en  qu e las 
arm as b r itá n ica s  d om in a rá n  m ás ta rd e  ó  más 
te m p ra n o  las bra,vías h u r t e s  in dianas. L o  qu e 
sí p a rece  p rob a b le , es qu e se ab an d on e la  g u e r ­
ra  en  e l  A fg h a n is ta u , cu y o s  resu lta d os  p o r  l i ­
son jeros  q u e  sean n u n ca  com pensan  laa fa tigas 
y  lo s  g a sto s  qu e están  p rod u cien d o .

E n  F ra n cia  s igu e  siendo tem a  p re d ile c to  
d e  d iscu sión  lo s  p r o y e c to s  d e l m in is tro  d e  In s ­
tr u c c ió n  p ú b lica  M r . F e r r y ,  q u e  se  cree  lle ­
g u e n  en  u n  p e r ío d o  n o  le ja n o  á  ser le y e s  de la 
R e p ú b lica , q u e  co m o  han  v is t o  n u estros  le c to ­
res, ha e n tra d o  d e  lle n o  y  resu e lta m en te  en  
e l  cam in o  d e  las re form a s cu y o  fe liz  é x ito ,  
h o y  p o r  h o y ,  es d if í c i l  p rev eer .

D e l o t r o  la d o  d e  os m a res , en  to d o  el 
c o n t in e n te  a m erica n o , n o  h allam os sucesos 
cu lm in an tes  qu e m erezcan  p o r  la  n o v e d a d  fi­
ja r  la  a te n c ió n  g en era l. P r o n to  com en zarem os 
á  te n e r  n o tic ia s  d e l cu rso  d e  la  g u e rra  en tro  
las tre s  repú b licas d e l S u d , P e rú , C h ile  y  B o -  
l iv ia , q u e  es h o y  e l a c o n te c im ie n to  m ás n o ta ­
b le  d e  aquel c o n t in e n te .
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h an  obtenttlo  may&yi'ia i fe a t iv a  de  v o to s .
K1 p a rt íd b  Ij^ ra l-con ^ O T vador ha d a do  co n  

este  m o t iv o  u ila  pr,ji8fea de tra n sig en cia  para  
c o n  la s op os icion es  a l n o  u sar e l  derech o  qu e 
le  p e im it ia  e l m a y o r  n ú m e ro  d e  a d ictos  para 
sacar los  o ch o  d ip u ta d os , p orq u e  los  señores 
b a rón  d e l C a stillo  y  N a v a rro  lu ch a ron  a p o y a ­
d os p o r  sus am igos p a rticu la res  y  s in  la  a p ro ­
b a c ió n  d e l p a rt id o , q u e  lib re m e n te  a co rd ó  dar 
v o to s  á  los  seis ca n d id a tos  design ad os, n ú m ero  
m á xim o q u e  p od ia  v o ta r  cáda  e le ctor .

N u e s tro  co le g a  E l  I m p a r d a l  ha sido  d e ­
n u n ciad o . S e n tim o s  e l p erca n ce  o cu rr id o  al 
ap reciab le  d ia rio  y  tra scr ib im o s  á  con tin u a ­
c ión  las palabras qn e p u b lica  a l d a r  la  n(>lfic¡a 
d e l suceso, d ignas de  ser^tj'piíjaa ¡ej?., cu en ta ; • 

«Los lectores de E l Impar^ial saben J^a^rosorva en 
que hemos pemianecído siempre fjue ños hemos visto 
en situación análoga á !a de hoy; pero el suelto á que 
el oficio copiado se refiere nos indica que ha podido 
ocurrir en este asunto una mala inteligencia que con- 
víene aclarar [desde luego por respecto á nosotros 
mismos.

una Q tu a c lo n  in sos ten ib le , y  'h a i¡^ lleva d o  á  . 
lOS' án im os in q u ie tu d  y  desasostego 'p roñ in d í/- 
sim o. >

E l  1 8  se h a  p u b lica d o 'e d  S a i  P etersb 'urgo 
un  U k a se  fech a  del 17 , p o r  e l a ía l  se ^ u p t a n  
m ed idas e x tra o rd in a r ia s  e n c a ít i i^ d a s a  re p r i­
m ir  lo s  crím en es y  d e scu b r ir  y^p islS gar es^ 
p o d e r  re v o lu c io n a r io  q u e  aun  pim ndo o cu lto  
re v e la  una o rg a n iza c ió n  ^  podCT iu cre ib le . 
P o r  este  d e cre to  se pu ede deOTtaue en  la  R u ­
sia e n te ra  qu eda  e s ta b le c id tr y  lstadc> d e  s it io  
con ced ién d ose  á  los  g ob e lm id ores  gfenerales 

i a s  fa cu lta d es  m ás d i s c ^ ^ o h a l^  q u ^  pu u¿en ' 
im aginarse. P ero  estas m edidaa n tf hftfi inti-:

. m idado n i en  p o co  n i  en  m u ch o  ^ lo s  r e '^ lu c io -  
n a r ios  q u e  p o r  m ed io  d§  su  . p s r i ó d ^  alan- 
d estin o  S é c u l a  6 S i w a h o d a  y  to c fp  gittflro  d e  
proclam as y jia r te le s  ijue amane^ün f i j ó lo s  en  
loe  para jes p ú b lico s  co n te sta n  cojfi liá-roganclfi, 
c o a  estas pa labras; a l te r r o r  c o n ^ l tfi^^or.

E l  h ech o  es qu e , á  pesar d ?  laa ^«sijijisas 
de lír i> ó !iS a , cada  v e z  m ás re fo rza d a , e l  p e r ió ­
d ico  y  las p roclam as c ircu la n 'cü n .u n a -^ ro ñ i- 
s ion  asom brosa , y  hasta  en  ^  iniAire 
im p eria l se  e n cu en tra n  á^ cada  m o u » p t ? p o #

Presidencia.— Ileal decreto decidiendo á favor de 
la Administración la competencia suscitada entre el 
gobernador de la provincíá'de CádÍ2 y el juez de pri­
mera instancia de Arcos de la Frontera,

Estado.— Real decreto mandando oh>*ervar y 
cumplir en todas sus partes la declaración cangeada 
en Bayona entre los presidentes de las delegadones 
españolas y i'rancesa de la comision mista de los Piri­
neos, la cual tiene por ob j^ o  completar las di.stwsicio- 
nes d«I tratado de límites Wlehrado entre España y 
Francia en 2 de Diciembre d e '] í|5é.

Querrá.— Reale.s dcccetos promoTicndo al empleo 
de brigadier á los coruiicles F>. Rírfael CeTallos Esca­
lera y D. iVndrés González y

i ' ’oifte«ío.— Real óriíai imiabrando el tribunal qne 
ha de juzgar los ejercicios de op<*icion á la cátedra de 
Principios generales de literatiifa espaTiola vacante 
en la Universidad do Zaragoza. '

— Otra resolviendo que no procede admitir la deman­
da contenciosa interpuesta por I>. José ll\jiz de Que- 
vcdfkcontra lo» Reales decs’etosfde 9 de Febrero y I ] 
de Julio de 1878.

— Otra aprobando el jwoyecto presentado para la 
j continnacion de las obras del ]iantano dé r i^ o s  de la 

villa de Elda, provincia de Alicante.
. üllram ar.— Real orden nombrando el tribunal que 

lia de juzgar las oposiciones para la provision de las
N o t^ a s  vacaotos de M oioá y Nucvi^s en la Isla de 

cQ ntra la  v id a  d e l czar h an  icreado en  R u si¿lf y la de Aloques en Puerto-Rico.

T DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

Cond^-de 5 íi^ en a .. . . . .  <

Ciínió. se v»V lúa dipxitados q u e  s^^y^pela-  _____ __________________ ___ — .,>/»
m arán  e ^ p r ó x im ó  d p fn in g o V o n  lo s  o ch o  quag "ffCKÍ«¿.jarte3, s in  q u e  pae^fÉ 'darse'bon 'los m is i 
linii nnn.ríM-ín. Hp T-nf.ns ”  teriosoí»-y  s o í í^ j^ s  re p a rti3 ó re s . ■

E l p e i - í^ o  p o r q t t e -e n  la a c t u a l i d a c ^ 'i ^  
v iesa  la  sociedad  rusa es es :e*p íio -
n a l y  v io le n to  q u e  pu ede c o n c e b ir s e ,-y  dw^aps 
qu e , á  p ro lo n g a rse , d e so rg a n iza n 'y  a n iq u ila ñ " 
a l ffu eb lo  m ás ro b u sto  y  p od eroso .

L as cu estion es d e  O r ie n te  co n t in ú a n  con  
le n t itu d  e l desa rro llo  q u e ’  p e rm iten  las d iv e r ­
sísim as asp iracion es d e  las p oten cias en  p r im e r  
té rm in o  in teresadas, P arece  qu e a l ,f in  se ha 
lleg a d o  á  u n  a cu erd o  resp ecto  á la  ocu p a cion  
de  N o v i-B a za r  e n tr e  la  P u erta  y  e l  A u s tr ia , 
s igu ien d o  aún  b a stan te  atrasadas las n e g o c ia ­
ciones p a ra  la  ocupacion  m ix ta  d e  la  R u m elia .

'l’a m p oco  ha te n id o  hasta  ah ora  sa tis fa cto ­
r io  desenlace la  ciifistion  am’gidqr co n  m o t iv o  
de lá s m e d id a s  ^ o p ^ d a f l  p o n  a l k h e d iv e  de 
E ^ p tp V E l s 4 U a n ^ ^ m u ^ t ¡r f i ,& y o ja b Ie  á  los 

'déseos 3e & .í^ !5 teh cias iiit’eresadas, y  ha lla ­
m ado á C o n sta n tin o p la  a l  k h e d iv e , s i  b ien  
éste  resiste  p resen ta rse  en  la  ca p ita l d e  T u r­
qu ía , p re te x ta n d o  q u e  a llí es dem asiado co n o ­
cid a  su  o p in io n . S in  em b a rg o , se cree  qu e 
pesar d e  re p ro b a r  e l su ltá n  la  con d u cta  de  su

E ijkdeos 21.— Blanqui, del partido republicano 
más^adical, ha sido elegido contra Lavertujon, repu- 
blicíno de la izquierda.

Blanqui e«t4 todavía en la círoej cumpliendo la 
«enijguuia por • haber tomado parti en la irasurreccion 
de J8TU. .

S e cree que la Cámara aiiutórá la eleccibn de 
Blanc(ui, fluc rtmeháS personas con^dtf|u cOoio ilegal.

H abaka 2Ü.'— En la proclama ^oe el general 
Illanco ha dirigiáo el dia de su llegadi á los cubanos, 
dioe fjue seguirá la'Jtolííjca inaugurada por el general 
Martiajoz Campos. '- ‘

BrRT)Kog 21.— Rlaimui ha tenid^'6.861 votos y 
Lavertujon solaincirte SíSSO; ^

En seis empales lo»; reiablieanos'han sido elegi­
dos conforma á lu que .■?e liabia ¡«v is to . •
■. Los rcsultMos dftnilívos-áe las elec-
dones que-tuvieron lugay pori^mpíte, son los si­
guientes;.' . ' ,

Blanqui, r*dical ^ eg iío  en Burdeos.
Gtdelle, ljonapa^ist4 elegías en París.

V Niel (hijo'díi^'jujaTÍSfal del mlsjuJ^^ellido') con- 
»er'’ador elegido en Muret, y cinco oti*3  republicanos 
llegidoa.
; E l dia :24 es esperada en esta capital la Reina de 

Inglaterra procedeatc de Roma y de paso para Tión- 
dres.

Li'isdres 21.— No se han confirmado los alarman­
tes iTimorcs acerca de un nuevo degcaialiro' de las tro­
pas inglesas que oom bafun^ntía los zulús.

, El_Gobiemo Wntinúa-^in noticias del cabo de Bue­
na Espeífcnza.

El juevelTrÓximo Hsgará á Parw la reina Victo­
ria de paso para c.'ita capital. '

L óndrks 21.— El ^í'}rn.ing-PoStHis «sta mañana 
publica un telegrama anunciando que el gubiemo ale­
mán aprueba el nonibraniientq de Aleko y escita al 
gobierno turco d qne tagá iiñ  arrtfrlo con el de Grecia.

C a lc I ’t t a  21.— El r<‘y de BirmaniA en vista del 
descontento do sus miniatrcjs y de los grandes señores 
de su nación, ha dcclaradn que no prestará oidos á las 
proposidone» de los ingleses.

M oss 2 ! .— Contiinlan k s  exploraciones por las 
galerías.

Cinco obreros casi exánimes, pero todavía con vi­
da, han sido últimamente extraídos.

JjOb rumores ijue se jiercibon en los subterráneos 
indican que todavía esisteu algunos obreros vivos á 
quienes se confia salvar.

Loa trabajos continúan con actividad febril.
J 'aris 2 ! .— La. baja barométrica continúa. El 

tiempo se ha metido en aguas. Se temen grandes tem­
pestades ai Sudoeste y al centro de Francia,
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.BRnSEr.AS 21.— Se han declarado en huelga 
7.433 mineros.

So teme que la hnulga se haga extensiva i  otros 
di.'it ritos.

L isboa 21.— Se cree que mañana podrá abando­
nar el lecho la reina de Portupil,

Los médico.? confian <]ue muy pronto estará com­
pletamente buena

Adelanta rápirlanientp en p1 período de la conva- 
leeencia,

ELECCIONES.

La.s noticias electorales recibidas hasta la hora de 
entrar en prensa nuestro número, son las que expresa­
mos á continuación; las iniciales significan, A , adicto; 
C, eoiistitucional; 51 moderado, c, centralista, I, in­
dependiente; posibilista; D, demócrata.

Alava, 2 diputados.
Vitoria. Abreu (D. Sebastian), I.
■\murrio. Martin Aragón.

Albarxte, S d ip u ta d o s .
Capital. Serrano Alcázar, A.
Almansa. líscobarüX  Angel). A.
F ellin . Casóla. A.
Casna-Ibañez. Ochando, A.
Alcaráü, Donoso, A.

Alicante, 10 diputados. 
Circunscripción 3.— Santonja, A.— Viudes, A.—  

llaisonnave, P.
Alcoy. Figueraa Silvela,
Dénia. Cruzada Villaamil, A.
Dolora.í. Via-5íanuel, A.
Orihuela. iloreiio Leaute, A.
Villajoyosa. Groizard, c.
Villena. Uruz.ida Vülam il, A.
Pego. Uomez Ortsga, .\.

Almería. 6 diput-vios.
Circunscripción 3 .—  Morcillo. A .— Luquo, A.— 

Navarro Rodrigo ÍD. Cárlog). C.
Vera. H usíin. A.
Purchena. Jiinenez C.ino, A.
Velez-Rubio. Fontes y  Contreras, A.
Sorbas. Garda López, A.
Berja. González Vázquez, A.

A ’i/'ln, i  diputado?.
A v ih . Cadena, A- 
Arévalo. (JaiuiIejaB, .i.
Arenas de San Pedro, Silvela (D, Luis), \ 
I ’iodiahita. Silvela, A.

Jiadjijoz, 10 d ip u ta d o s .
CirennsoriiMion 3.— Ayala, A .~ A lb a rra n , A.—  

üaselgas, D.
Don Benito. >[orales Tebar, A.
Caíftuera Moreno Nieto, A.
Mérida. Gragera, A.
Almendralejo. Ayala (D. B.), A.
Llerena. Ayala (D. A .), A.
ViliaiiueTa de la Sereua. Conde de Villanueva A 
Fregenal, Sánchez Arjona, A.

B^rleat^.n, 7  d ip u ta d os .
Malion. Duque de Almenara, Jf.
Ibiza, Palau, I.

B a r c A ' m a .  15 d ip  itados.

Granollers. !Nraapons, A.
Villafrancadel Panedés. PnigLlagoatera, C 
Igualada. Camacho, A.
San re liú d e  Llobregat. Sedó, A 
Arenys de Alar. Cahirol. A.
Vich. IJosch y  Labrús, A.
Jfatar/^. Taulina, C.l 
Castell-Tersol. Fabr'a. C.
Manrosa. Reig, C.
Gracia. Nadal, A.
Tarraga. Turu!, A.
Berga. Bonanza,

B&rg'is, 8 diputados. 
Circnnacripcion, 4.— (íonzaiez Marrón, c .— López 

Dóriga, A .— Peroz San Jrillan, A.
Aranda. Berdugo, A.
Castrnieriz, Alonso Martínez, c.
Miranda de Ebro. Salcedo, A.
Sala de los Infantes, Cadena.^, A.
Villareayo. Alvarez (hijo), A.

CáctJ-ffs, 7 diputados.
Alcántara. Moreno, A,
Cáceres, Sánchez de León A.
Coria. Agero, A.
Hoyos» González Fiori, C.
Nayalmoral. Poza.s, A. 
riasencia. Delgado. A.
Trujillo. Díaz Quijano, C.

Cádií, 10 diputados.
2 circunscripcionea, 3.— Genovés, A .— Mora A y 

González de la Vega. C.
Id. do Jerez de la Frontera. Camacho. A .— Garri­

do Estada. A .— Albolodoy, A.
Puerto de Santa María. Mata Sancho A. 
Algeciras. Kuiz Tagle, A.
Grazalema. D iego Suarez. A.
Medina Sidonia, Marqués de Francos, A.

Canarias,  O diputados.
N o habrá noticias hasta el 30 del corriente, 

CanUllon, 7 diputados.
Albocacer Jimonez (Jarcia, A.
Castellón. Diaz Herrero, A..
Miirella. Zorita, A.
Nules. Canillas, A.
Segorbe. Gómez Herrando, C.
Yiuaroz. Ai>ton Kamirez. A.
Lucena. Fahra Adelantado, A.

i'indad-Rsat,  6 diputados.
Alwizar. Baiilo C.*’
Almadén. Corchado. A.
Almagro. Echalecu, A.
Ciudad-Reai. Rey, C.
Dainiial. Noblejaa, A.
Villannerade log lufantss. Rojas, A.

Córdo'xr, 9 d ip u ta d os .
Circunscripción 3.— Ccmde y  Lnque, A. Isaaa, c.

•"■.Vlmodovar. C.
Cabra. Marqués do Cabra, A.
Hinojosa. (Jarcia Gómez, A.
Lucena. Chinchilla, C.
MontiUa. Romero R^>b¡edo, A. 
r ia d a s . Marqués de Viana, A. 
friego . H om ^huelos, C.

V "rttr ¡i, 14 d ip u t 'id o s .
Circun?cnpcion 3.— Heree, A .-O siires, A.— Lina- 

llivíwí, C.
Arzua, Hermida. C.

Betanzos. Souto, A.
Ferrol. Perez López, C.
Muros. Batanero. Jf,
Xoya. Romero Ortiz, C. 
l’uentedeume. (Jaramés, A.
Santiago. Botana, A.
Padrón. Gasset, 1).
Santa Marta. Carballo, A.
Ordenes. Neira, A.

CneiiM, 6 diputados.
Cuenca. Rubio (D. Leandro), C.
Belmente. Muros, A.
Huete. Guadalest, A,
^fotilla. Escudero, C.
Tarancon. Becerra, D.
Cañete. Arribas, A.
San Clemente. Rubio (D. Francisco), A.

Gerona, 8 diputados.
Gerona. Camps, A.
L a Blsbal. Camps (Alberto), A.
Puigoerdá. Bonaplata. A.
Olot, Florejaehs, A,
Santa Colona. Vilaret, A.
Figueras. M oradillo, A.
Vilademuns. Alvarez MariiSn, A.
Torroella. Pagas, A,

Granada, 11 diputados. 
Circonscripcion. 3.— llarfori. A .— Agrela, A 

Almagro. P.
Guadix. Roda, A.
Huesear. Funes, A.
Lojii. M.arfori. A,
Motril. Enriquez, A.
Oi'jiva. Sedaño, A.
Baza, Belmente. .V.
Albufíol. Roda, A

Guadalajara, ü diputados.
Capital. Chavarrí, A.
Bnhuega. Hernández, A.
Molina. (Juillelmi, A.
Pa.fltrana. Jimenez Palacios, A.
Sigüenza. Ruiz Martínez, A.

GuipúKoa, 4 diputados.
San Sebastian. Manchibarrena, I.
Tolosn. E ^ ñ a  (D. 'Pedro). M.
Vergara. Llobregat, A.
Azpeitia. Sang.arren, I.

ITuelvn. 4 diputados,
.\racena. Sánchez Arjona, A.
Valrerde. Oiiva, A.
La Palma. Tenorio, .\.

H iies'i. 7 diputa.ioa,
Capital. Barón de Alcalá. A.
.Taca. La casa. A.
Boltaña. La C.adeda, A.

• Bauabarre, Cavero, A.
Fraga. Barron, A.
Sariñena. Bayona. C

Jaén. 9 diputados.
Circunscripción. 3.— Abril, A .— Acapulco, A  -  

León y  Llereua, U.
Baeza. Zarabrana,.A,
C’arolina. Agramonte. A.
Cozorla. Villalobar. A.
Martos. Moreu, C.
I^beda. Ahumada, C.
Villacarrilln. Zúñiga, A.

I.6on, 9 diputado?.
Capital. Chicarro, A,
Aat‘>rga, Blanco, A.
La Vocilla. Grotta, A.
Ponferrada. Retortíllo, A.
Valencia de Don Juan. Cadiimiga, A,
Sahagun. Font, A.
Mfirias. Piñan, A.

Lérida, 8 diputivdos.
Capital. Soldevilla, A.
Ba agiier. Bañeras, A.
Cerrera. Alonso ^lartinez, c.
Solsona, Hnppe. A.
Sort. Cabezas (Miguel). A.
Tremp, Cabezas (R;iíael), A.
Seo de ürgel. Porrua, A.
Borjas. Vivanco, A.

logroñ o, 4 diputados.
Capital. Fernandez, A.
Arnedo. Orovio, A.
Santo Domingo. Cardenal (liijo), A.
Torrecilla. Enlate, A.

11 diputados.
Circunscripción 3.
Vivero. Bftsanta, A,
Mondoñedo. Martínez, C.
Fonsagrada. Estevez. C.
Rivadeo. Cancio ViHamil, A.
Becerreií. Neira, A.

.l/iKÍrjrf 13 diputados.
Circunscripción de la capital 8.
Alcalá. D. Enrique GuiUiou, A.
Getnfe. Marin. A.
Chinchón. Juez Sarmiento, A.
Navalcamero. Escobar, (D . I .) A.
Torrelaguna. Esteban Muñoz, A.

Máhign, 11 diputados.
Circunscripción 3 .—García Asensio, A .—Casado 

A ,— Dávila, C.
Archidona. Lafuente, A.
Antequera. Campoamor, A,
Campillo. Alés, A.
Coin. López Domínguez. O.
Gaucin, Navarro Diaz. A.
Ronda. Aurioles, A.
Torrox, Latios, A,
Velez Málaga. Larios (D. Martin), A.

. ^furcia, 1(1 diputados.
Cireunscnpcion de JfúrciaS.— CánoTas, A.— Gar­

cía Conde, A .— Sardoal, D 
Id. da Cartagena, 3.-Ck>s Gayón, A .-C a r v a ­

jal, i ’ . — Casóla, A.
Lorca Gisbert. A.
Muía Zabalburu. A- 
Yecla, Peraz da los Cobos. A.
Cieza. Cánovas (Emilio), A.

Kavam i, 7 diputados.
Circunscripción 3.— Larrainzar, A.— Aatiz, L — 

Znniga, A.
Aoiz. Areitio, A.
Estella. Da Miguel, A.
Tafalla, Carriquiri, A.
Tudela, Herodia SpínoLa, A.

Ornísñ. 9 diputados.
Capital, Bugallal. A.
Guinzo de Limia. Valderrama, A.
Rivadavin. Merellea, C.
Trivea. Trives, A .
Varin. García. A.
Bande. Castor G.areía, A.

Celanova. Fernandez Qouzalez, A.
Valdaorraa, Quiroga Vázquez. A.

Oviedo, 14 diputados. 
Circunscripción 3.— Marqués de Pidal, M,— Cam 

po hagrado, e.— Regueral, A.
Avilés, García San Miguel, D.
Caatropol, Bereterra, A 
G ijon, Nava, A.
Innesto, Hoyoa, A.
Llanea. Posada Herrera, I.
Luarca. Ferrara, A.
Tineo. Muros, c.
Pravia. Jove y  Hévia, A.
Villaviciosa. Pidal, M.

Palsiuia, 6 diputados.
Capital. Martin Veña, A.
Astudillo. Izquierdo. A.
Carrion. Arenillas. A.
Cerver^a. Gojizalez Corral, A 
Saldana. E. Collantes, A.

Pontevedra, 14 diputados.
Capital. Vega Armigo, e 
La in. Muchadas, A.
Estrada. Riestra, A.
Caldas. Gutiarrez Cámara, A.
Cambados. Fontan. A.
Puente Caldelas. Villaverde A 
Redondaln. Boguerin. A . ’
Cañiza. Sánchez Bustillo, A.
Puanteáraaa. Alvarez BugaÜal, A 
Vigo. Elduayen, A.
Tuy. Ordoñez. A.

Snlaman'M, 7 diputados,
Capital, Revilla, A.
Bójar, Miranda, A.
Ciudad-Rodrigo Casa Irujo, A 
Ledeama. Silvala (D. Luis), A.
Penaranda, A vila Ruano, C.
Sequeros. Hernández Iglesias, A.
\ itigudino. Galante, A.

Santaiuier, 5 diputados.
Circunscripción 3. - V i l l a  de Miranda. A . - C a -  

dnin. A, Abarca, C. . v o -
Cabuerniega. Viesca, A.
Laredo. Eguiluz, A.

Segovia, 4 diputados.
■ Capital. Finat, A.

^ é lla r . Santa Cruz de los Manueles A 
Santa JLaría de Nieva. Üñate, A. ’
Riaza. Oñate, A.

Sevilla, 12 diputados. 
Circunscripción. 4 .-B ed oy a , A .-B agn eres. A —  

i  abié, A .— \ azquez, A.
Estepa.'Loring, A.
Marchena. Candan, c.
Moron, Corbacho, c.
Utrera. Delgado. A,
Ecija. Marqués del Arenal, A 
Carmena. Domínguez, A.
Cazalla de la Sierra. Ayala (D. .losé). A 
San Lucar la Mayor. De (íabriel, A.

>%ria, 4 diputados.
Capital. Aceña, A.
Almazan. Someruelos, A.
Agreda. Aniau, A.
Burgo da Osina. Alvarez, A.

Tarragona, 8 diputados. 
^Cir(!unseripcion 3,— Moiitoliú, A.— Pons. A .— Tor-

Gan.lesa. Ferrar, A.
Roquetas. Boscli, A.
Vendrell. (Jastellarnau, A.
Valb. Castellez, C.
Tortosa. Daspujols, A.

TerxuX, 6 diputados.
Capital, i}ena¡5uza, A.
Albarracin. Santa Cruz, A.
Alcañiz. Jimenaü. A.
Mora. López Guijarro, A.
Valderrobrwi. G ¿leg o . A.

Toledo, 8 diputados,
Capital, V iilam ibia, A. 
lilascas. Recio, C.
Ocaña. González (D. Venancio). 0 .
Orgaz, Moret, D.
Quintanar, Rivas, A.
Talavara. Malpica, A.
Torrijüs. Hierro, A.

Valencia, 15 diputados,
Cireunscripcii,n. 3.— Ar.anaz, A .— Tudeia A — 

Martoa, D. '
Alcira, Montartal, .M.
Chelva. Botella, A.
Chiva. Danvila, A.
Gandía, Reig. A .
Liria. Casa~Ramos, A.
Requena. Atard, A.
Saguntn. Castañon, A.
Sueca. Capdepon, C.
Torrente. Roncali, A,
Albaida. Mayans, A.
Játiva. La Igesia, A.
Enguera. Betera, A.

Valladolid, 6 diputados.
Circunscripción 3 .-M oya n o , M.— Alzurena

Pesquera, A,
L a Nava, Muñoz Vargas, A 
Villalon. Calzada, A.

Viícatjft, 4 diputados.
Bilbao. Zavala, A.
Durango. Sagarminaga, I.
Guemica, Lnpez de Calle, I,
Bahnaseda. Vicuña, A.

» Zamora, 6 diputados.
Capital. Sagastft. C.
Benavente, Patilla, C.
Puebla da Sanabria. Santiago, A.
Toro, Diaz Macuso, A.
Villalpando. Muñía, C.
Alsañices. Reina, A.

Zaragoza. 10 diputados

Calafavyud, Blas, A.
Caspe. Cantillana. A.
Daroca, Mando, A.
Tar.azona, Varanton, A.
Belchita. R ib i, A.
Egea. Castellanos, A,
Almunia. Cistué, A.

NOTICIAS.

A . -

A  la hora en que cerramos esta adición en el 
mmisteno de Ultramar no se habia recibido aún nin­
gún telegrama dando cuenta dal resultado de la.s 
elecciones en Cuba y Puerto-Rico.

Anoclie fué detenido y Jlevado al Saladero un in­
dividuo que entró en la lampistería de la calle del Ca­
ballero de (iracia, núm. 2 y se apoderó de varios ob­
jetos pertenecientes á dicho comercio,

Kn on  tejar del Barrio de Salamanca se desplomó 
ayer tarde un terraplén, cogiendo debajo á dos infeli­
ces operarios í(ua estaban trabajando, causándoles la 
Iractura de Varios miembros, biendo couducidos en 
grave estado al hos])¡taI provincial.

Algunos de los candidatos adictos que han obteni­
do e] tnuufü estuvieron anoclie á visitar al señor mi­
nistro de la Gobernación,

También le visiuron los señores gobernador y al 
calde de Madrid y el capitan general de este distrito

Las casas en que habitan los Sres. Cánovas y 
Romero Robledo respectivamente, estuvieron muy 
concurridas anoche hasta hora avanzada por ios que 
esperaban noticias de ios distritos en que han luchado 
como candidatos y por los que las han recibido favo- 
rabíes.

Dos candídatoB ministeriales han tenido el disgus­
to de saber que han salido derrotados despues de ha­
ber visto por los datos oficíales que habían obtenido 
el triunfo.

Ayer por la mañana, como de costumbre se cele­
bro Mnsejo de ministros presidido por 8 . M. el Rey, 
en e! cual no se trató de otra co.sa de más importanciá 
que las noticias recibidas do provincia» acerca de las 
elecciones, en cuyos trabajos ha reinado el órden raáá 
TOmpleto sin haber dado lugar al más leve alboroto, 
fcste dato es digno de tenerse en cuenta v hace benor 
a toda.s las agrupaciones políticaa que han luchado 
empleando con entusiasmo, pero sin traspasar los lí­
mites de la templanza y de la mesura.

La infanta doña Cristina continúa en gravíaimo 
estado.

Por falta de número de señores concejales no ha 
celebrado ayer sesión ordinaria el Ayuntamiento, apla­
zándose aquella para el martes próximo.

Ha sido absuelto de su última denuncia nuestro 
aprcciablc colega L a  Nueva Prenda.

Le damos la enhorabuena.

Los candidatos ultramontanos que pueden consi' 
aerar asegurado su triunfo son los señores marqués de 
Pidal, D. Alejandro Pidal, marqués de Casa-Irujo 
marqués de Vadíllo, marqués de Campo y duque de 
Almenara,

Esta noche á la.»! nueve habrá en la Institución 
libre de enseñanza Velada musical con arreglo al pro­
grama siguiente:

1.0 (Trio en río menor) para piano, violín y vio- 
loncello, por los Srcs. Rey, Tragó y Rubio.— (3ee- 
tUoveH).

i , "  Romanza (e n /a )  para violin, por el Sr, Tra­
gó.— {lieethoven).

(en do) para piano, por el Sr. Rey,—
{ühopm).

4.0 Trío (en soí) para piano, violin y violoncello, 
por los teres. Rey, Tragó y  Rubio,— (jlfozari).

5.0 Romanza (en fo) para violoncello, por el señor
Rubio.— (Ííee¿Aoi-e«).

6.0 MoUo allegro y  andanie del trío (en re  me- 
ñor) para piano, violio y  TÍoloncello, por los señores 
Rey, Tragó y Rabio.—

La Real Academia KspaCola ha acordado celebrar 
mañana miércoles en la iglesia de Religiosas Trinita- 
nas, donde reposan los restos mortales de Miguel de 
C h a n tes , solemnes exequias por el alma de cuantos 
cultivaron gloriosamente las letras españolas.

Oficiati el señor cardenal patriarca de las Indias 
y pronunciará la oracion fúnebre el señor obispo da 
Salamanca.

E l Mediodía de Málaga dice que la Administra- 
cwn de Aduanan ha decomisado una partida de vinos 
tintos/ hc7¿sí>mw?os que remitia á  una casa de aquella 
ciudad otra de Tarragona, La autoridad entiende en 
el asunto.

SECCION RELIGIOSA.
Santos de hoy.— Sun Sotero y San Cayo papas y 

mártires.
Cjdtos. Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la Iglesia del Cármcn Calzado, donde continúan las 
funciones al Santísimo Sacramento; dedicándose hoy 
al Inmaculado Corason de María; á las diez será • la 
misa mayor cen sermón, que predicará D. Manuel 
García Jlenendez y por la tarde á las cuatro se hará 
el ejercicio de la Virgen que dirigirá D. Fidel Fita y 
como último dia da jubileo se hará solemne procesion 
de r&serva.

Visita de la córte de Nue,«itra Señora de
V alvanera en San Ginés ó la de la Piedad en San 
Millan,

B U L SA .-C O T IZ .\C IO N  0 F I C I A L .-2 1  A B RIL .

FONDOS PUBLICOS.

Spcff 100 interior .
— Fin  de mes.................
— Fin próximo..................
3 por 100 exterior.............
Amortizabla interior.......
Idem exterior.....................
Billatoa hipotecarios........
Bonoa del Tesoro...............
üblig. Banco y  Tesoro....
Carpetas prov. de A .........
Obligaciones de forro-car. 
Lóndres á 90 días fecha,.
Paris á 8 dias vista..........
Banco da España..............

Uti moa Movimiento
p r e c io s . Alza. Baja,

14-í!' M 8
14-'i7 M S
14-77 0-03
1Ó-75 0-20 M
34-l.-> 1-00 l(
31-90 ,,
UO-00 M II
90-2,5 0-25 ti
95-76 0-25 fT
00-00 M 0-03
2 i-80 0-16
43-05 0-05 0-Ui

S-02 M ti
2(59-00 tt 1-00

M

En el Bolsín quedó anoche e! consolidado i  
14,72 y 1)2 al contado y  fin de mes, y 14,«0 al próxi 
mo. Pocas operaciones.

Imprenta y litograñ» de La a t i R S i i o i ,  Poois, 12,  M adrid.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉA^'U

ADVERTENCIA.

D E N T I C I N Á  I N F A L I B L E .
Kemedio efica» y seguro para salvar á los ninte da todos log peli­

gros y  accidentes de la dentición penosa, d ifícil y  j>«rturbada. í í i  uno 
solo muere usándolo, según prueba la experiencia de seis años. Reapa­
rece la baba, facilita la erupción dentaria, modera y  extingue esas íio- 
bres que aniquilan á los niños, normaliza sus digeslioues perturbadas 
y BUS defecaciones, quitando el extreñiiniento, como esas diarreas que 
concluyen con loa niños, y  extingue las oonvubiones y  alferecía, ton 
frecuentes en la dentición. N i uno solo muere, pues se salTan los que 
están agonizando, si otra causa mortal no ae opone. Una caja cuesta 
12 reales y  va por 14; y dos cajas_ van por 28 rs.: suele bastar una 
caja, pero frecuentemente se necesitan dos.— M adrid, Poatejos, 6, bo­
tica, y  principales boticas de España.

C a tecism o d e  lo s  m a^uinis* 
tas y  fo g o n e r o s ,ú t il  p a ra  m a­
n e ja r  tod a  c la se  d e  m áquinas 
di) v a p o r , publicado por la iVáu- 
ciacion do Ingenieros de L ieja, y 
traducido por el iudíviduo do la 
misma J. ( i .  Malgor, con un prólo­
go de I). Gumerttindo Vicuña.— 
Segunda edición, corregida y au­
mentada.— Un tomo do 114 pági­
nas en 8.“ prolongado, con una 
gran Itaiina que contione varias 
figuras. Frecío: o rs. on iladrid 
y 10 en provincias.

pu ed en  v e s tir  con  ta n ta  e leg an cia  g a sta n d o  lo  m ism o q u e  las d e  M adrid , y  puedeu  
co n o ce r  tod a s  las albas n oved a d es q u e  estos a lm acenes rec ib en  d ia riam en te  y  que 
v en d en  á  p recios  fabu losos.

1

pídanse muestifas qu e se m andan á  co rre o  v u e lto  y  s in  g astos.
P recio sas  t e l a s  j a p o n e s a s , con g ra n  cantidad de seda, á  3  y  4  rs.
G ro s  se g r o s  d e  P a r ís , pura seda, á  1 2 , l i ,  IG , 20  y  24  rs.
SE D Ai-rs.^, lisas y  con lista s  de raso, á  7 rs.
M erinos  n eg r o s , C ach em ir y  B ia n -itz , de 4 , G, 8 ,  l ü ,  1 2  y  14 r s . ,  an ch o  general. 
G ros l is o s , para  v estid os , co lo re s  d iv in o s , á  1 0  rs.
M a n t e l e t a s  i>e  c a c h e íh e  neg ro  con flecos de seda, á  2(j ra. y  bordadas con 

claro de lu n a , á  4U y  óü rs.
PfKCALES FINOS Y CRETONAS, para tra jes, á  1 l l 2 y  2 rs.
L an a s  escocesas  y  llu v ia s b on itísim as, á  2 1^2 ra.
0RCT0NA.S ILUMINADAS, para  colclias y  corbioajes, á  3 y  4 rs.
P a S u e lo s  d k  M anii-A  y  alfom brados, tam año gran de, de 8  duros en adelante. 
3 .0 0 0  TIRZAS MADAPOLANES, á 3 y  4  duros y  pasan de 4 0  varas.
M a n t il l a s  d e  b l o n d a , encaje seda torza l á  3 , 4  y  5 duros las m ás esi>eciales. 
T apetk s  d e  f r a n e l a , dibujos preciosos, para m esas y  veladores, desde K i rs. en  

adelante, según su  tam añ o .
C o r tinajes  y  v is il l o s  para balcón, á  precios sin  ejem plo  en  España.
C u t ís  p a r a  c o l c h o n e s , sábanas, len cer ía  d e  h ilo ,  s e rv ic io s  d e  m a n te le r ía  y  

m il a rtícu los  m ás.
A rtícu lo s  p a r a  m u e u l e s , com o  D am ascos, R eps, S aten es y  C reton a s , ba ra tís iin o . 
S il l e r ía s  p a r a  s a l o n ib . G ab in etes y  C om edores , p íd an se  ta r ifa s , m od e los  ú l t i ­

m os d e  L u is  X V I .
'  A r m a r io s , aparadores, lavabos y  m esas de noche.

P A Ía A  G A B A LtE H O S.

T r ic o t s , satenes y la n illa s, desde 2Ü á  4 0  rs. vara.
Ca m ise r ía  y  cíjk batería ,- dibujos especiales, pídanse m uestras.

LA ISLA DE CUBA

MIS MBS
IBLA, 19 Y MOHTEEA, 35, MÁMD,

Li Jl l i ,

LA TISIS.
C U R A D A  H ADICALM ENTE l'Ü R  E L USO DEL

OAFi JVIOILÍN DEL
P recios : 22 y  40 reales pa<juete,— P ídanse p ro sp e c to s  A T O C H A , 87 , D R O G U E R I A , 

y  en  tod a s  las p r in c ip a le s  la i-m acias de_España.
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Curando á más del 30 por 100 de 
los infinitos enferraua trónicos ó 
deshauciados que p(>r ver alguna 
esperanza en conseguirlo ensayan 
mi tratamiento, l i e  encontrareis 
de 11 á 3 y  de 7 á 9. L u n a , 6 .— 
Jíjemplo:

"Señor Doctor Garrido.
.)fadríd23 de Dinem bre del 78.
Muy señor mió: En honor á la 

verdad, para bien de los enfermos 
y  porque sea infructuosa la injusta 
guerra que algunos de su proíeaion 
le hacen con perjuicio de los que 
padecen, doy á  Vd. hoy las gra­
cias por medio de esta carta, au­
torizándole la publique, por ha­
berme curado de un padecimiento 
reumático crónico de 3 años, que 
me tenia casi inutilizada do toáas 
mis extremidades, acompañado de 
nna tos y  fatiga casi constante que 
me ahogaba, que no me permitía 
dormir sino algunos momentos de 
día y sentada, así como tampoco 
comer, porque todo me repnguiiVia; 
Hiendo de notar que á los 30 diaa 
de tratamiento ya me sentía tan 
buena y  ágil como hoy, que ha­
ce 10 meses ménos 6 cuas ie con­
sulté por primera vezen su casa.

Desde fa fecha mencionada co­
mo, duerm oyando perfectamente; 
siilo cuando el tiempo varía mucho 
siento algún ligerillo y  vago dolor, 
que para m i que cataba tan acos- 
tximbrada á sufrir y en ;as puer­
tas de la muerte, esto no significa 
nada.

M e repito de Vd., Rr. Doctor, 
agradecida, y  sabe tiene su casa 
Salud, 11, 4.“ izquierda, para lo 
que guste mandar ásn  afectísima 
y  S. S. Q. S. M . B.

Aütunia Reyes.ir

M an ual d o l  F oresta l, por don 
D. Ricardo Beauinont y  Peralta, 
Jefe facultativo de Sección que 
ha sido en varias empresas de 
ferro-canile.'!, Ayudauto de Mon­
tes y  auxiliar en el negociado del 
ramo del Ministerio de Ponienío. 
— l ’ n tomo en 8.“,  8 rs. Madrid 
y 10 en provincias.

E n  v irtu d  d e  u u  con v en io  c e le b r a d o ' c o n  la  A g e n c ia  E sca m ez , ésta q u ed a  exclueivam ente en carga d a  de  re c ib ir  n u es­
tro s  an u n cios, y a  p ro ce d a n  d e  E sp a ñ a  ó  d e l e x tra n je ro .

LA GUIRNALDA
P E H X 0 3 0 X G O  Q U m C E I í A X .  D E 3 0 X C A D O  A X .  B E X . X .0  S E X O

S E  P U B L I C A  L O S  D IA S  5 Y  20 D E  C A D A  I I E S
ADMISISTKACION; bABCO, 2 DUPLICADO, TERCERO

Cada número consta de ocho páginas en fó lio , de amena é instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y de ?a cubierta, que contiene advertencias útiles y cuantos explicaciones y anuncios sean de interús 
para las familias, colegios de señoritas y escuelas de niñas. Este texto es común á las ediciones de labores y de
^oáAR, , • J 1 !/• -L •£

En la E d ición  b e  la b o r e s  reparte además en cada aúmeto un gran pliego cuajado de alfabetos, ciiraa, 
medallones y  modeios de toda.? las ciases de labores; y como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, encaje inglés, y algunos en colores para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; piezas
de música y figurines de modas. . . .  j  í  j-u

En la  E u ic io n  d e  m o d a s , reparte mensualmenie un figurín ilumiusido con sus patrones cortados, o dibu­
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó piezas de música.^

Kn la E d ic ió n  d e  d ib u j o s . Abecedarios y modelos de labores de todas clases.— Se repartirá el 20 de 
cada mes un gran pliego estamjiado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A b e c e d a r i o s  y  d i b u j o s  p i c a d o s .  Esta publicación es la ánica que facilita éstos á  sus abonadas y k  
que puede proporcionar á las señoras jnaestras de niñas colecciones completas de dibujos para la enseñanza do 
los bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
l.a  E oicios.— Educación y  labores.— Sladrid; en esta Administración: Un mra, 4 r s .- -ü n  año, 44 ,= í'in  

las librerías: Trimestre, 12 r s ,= A ñ o  4S— Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14_rs.==
Semestre, 2 6 .= A a o , 48.— Por corresponsales: Trimestre, 15 rs.==Semestre, 3 0 .= A ñ o , 52.— Extranjero y 
Uitramar; en la Administración: Año, 80 rs .--P or  comisionado, 100. ri i i-u -

EDICION.— Jíoáas.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 rs.—-Un año 44.— Eii las hbrerias:
Trimestre, 12 ra .^A C o, 48.— Provincias; dirigiéndose & esta Administración: Trimestre, 14 rs.=Senies- 
tre, 26.-=A ño,48.=^Por corresponsales: Trimestre, 15 rs.— Semestre, 3 0 .= Año, 52,=E xtranjero y Ultramar; 
en la Administración: Año, 80 rs.=.=Por comisionado, 100. . . .  * u

3.a EDICION.— Dibujos para  bordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 rs .= A ñ o , 30.-—En 
las librerías. Semestre, 18 r s .= A ñ o , 34.- =Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 rs.- 
Año, S 2 .= P or  corresponsales: Semestre, 20 rs .= A ñ o , 38.:r=Kxtranjero y Ultramar: en la Adramistracion: Año 
140 r s .= P o r  comisionado, 70.

Ediciones 1.“  t  3.^ 6 2.» y 3.a=M adiid: Mes, 5 rs.— Trimestre, 16.=Somestre, 3 2 .= A n o , 60.— Fro- 
vmcias: Trimestre 18 rs.— Semestre, 3 6 .= A ñ o , 6 8 .= P o r  corresponsales: 20, 38 y 70.= ^Extranjero y Ultra­
mar: Año, 100 rs. y  120 por comisionado.

E d ic io n e s  1.“  y  2.»==Madrid, Un raes, 6 rs.í=Trimestre, 18.=Sem estre, 34.— Año, 64.- -Provm cm :
Trimestre, 20 rs.=Sem estre, 3 8 .= A ñ o , 7 0 .= P o r  corresponsales: 22 ,42  y 74 .=E itran jero y Ultramar: Ano,
100 rs, y  120 por comisionado.

E d ic ió n  c o m p l e t a  (I ,« , 2.» y 3.a).— Madrid: Un mes, 8 rs.=--Trimostre, 24.=Sem estre, 4 4 .= A fio , 80.—
Provincias; Trimestre, 28 rs.: =^Scmestre, 48.T=Año, 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, 52 y 92.=E stranjero y Ul­
tramar. AOo, 140 rs. y 160 por comisionado.

A l b v m s  d e  l e t r a s  y  ENLAXCEB.=Se publicarán periódicamente de éstos, de crochet y otras labores 
con los mejores dibujos de L a  Guirnalda, encuadernados con cubierta de ]u jo .= L os  precios serán; 4, 6 y 8 
reales en Madrid: 6, 8 y 10 en provincias. _ j

E x  VENTA: Números completos, 6 rs.=iNúmero de una sola edición, 4 -= P licgos de dibujos, estampaao» 
por las dos caras, 6 rs.— Pliegos de dibujos. 4 rs.— Piezas de música, 4 rs.=Alburas de crochet, frivoHté y de 
colores par» cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para las suscritoras, los pliegos de dibujos de años anteriores 

rs.; los álbum», 6 rs. Anuncios á precios convencionales.

AGUAS Y  BASÜS MINERALES DE GAVIIUA
BUltUrosoa. (ISulfhí'lruíís fernujnn>sa¡j.

Cnraeiuji do las enfernudades sostauidos pov la diátesis herpética; 
y  por ta.UK), el herpetiamo en todas sus maniicstaciouos y formas lu -  
teraas y  extaruas y  en todas las síeccioues de_ la piel.

Ciiraeio7i de los catarros y afecciones crónicas de las muwaas con 
origen herpético, como oftalmías, coriza, angíjias granulosas, bronqui­
tis, cistitis ó catarro de la vejiga, loucorrea ó  flujos do las senoraa, y 
blenorreas. * • i. •

Curación, ds las afecciones vÍKcerales, conseeueucia de metiistasis 
bruscas ó  repulsiones del lierpelismo, de la piel, como gastralgias, neu­
ralgias de otros órganos, in lario dal hígado, del bazo, matntis, ete.; 
erisipi-'las crónicas, ilisposicion «  padecer forúnculos ó  diviesos y  aíec-
cíoues de la piel dependientes del virus sifilítico.

Curación de los reumatismos en todas sus maiiifestucioues.
Curación de la3 Escrófulas y  escrufulismo en t(^as sus formas.
Cuniciuií, en fin, de las enfermedades sostenidas por las diátesis 

escrofulosa, lieiyétíca, sifilítica y reumática. . j  • 11
Jtledio siglo liacc que sts usan en helida y baño con éxito adniirable 

por los habitantes de las provincias vaseo-navan-as, calificándolas de 
sin iguídes en el mundo.

Temporada oficial desde 1.'' de Junio á fiu de Setiembre.
Los baños de üaríria  están en la provincia de Uuipúzcoa, á hora y 

media do la estación férrea de Beamin, línea de Madrid á San Se­
bastian.

PídansB Memorias csplicativ’as, que se remiten gratis.
Las botellas de agua sulfurosa de Gaviria, para usar en casa, se 

venden á 7 ra., y á li llevando f> ó  más botellas; cajón y embalaje de 
cada í! botellas, 4 rs. Se remiten desde Madrid á las estaciones que se 
desiguen, p réñ o  pago de importe y  portes. Dirigirse al propietario i  a- 
b lo l'’drnaudoz Izquierdo, Madrid, foate jos , fi, botica, t'roviucias, laa 
principales boticas de España.

Lii esencia suIúm  sulíüidricade Gaviria, para los baños en casa a 
los que no pueden ir ó necesiton un cualquier época del año, 10 reales 
frasco para \m año, y se remito por 2 rs. más por el correo. Madrid, 
PüJitejos, 6, botica. ____________________ ^

MEDICAMENTOS llEllOICOS
DE L A  F A in iA C L \  DE

YARTO MONZÓN.
6, D E SC A L Z A S , (i.

A  LOS GOllDÜtó.
Curación de la obesidad eiccsiva con los antij><>lisárcicns de Yarto. 

L icor y  pildoras, 40 rs. La caja se remite certificada por 44 rs.
IncontiMeacia noclurua de la orina en los niii is. Se cura en dias con 

las pildoras infantiUn-, caja. 20 rs.; y  la de los adultos y  ancianos con 
1&9 ¿Aldoraé seuiles; caja 20 rs. Se remiten l>or24r8.

Vicio ó litimnr herpélifo. Curado radicalmeiice con ias pildoras a?i- 
tilierpéticas; caja, 20 r s .;y  el ea-caruro de /istifre, bote, 8rs. ¡Se reraiW 
por 12.

Debilidad, impotencia, esterilidad. Medicación especial con el atro- 
niaco marino', caja, 30 rs.; va por 34 rs.; y  la bizma de las descalzas, 
40 rs.; fuera 46.

Fomada anticancerosa. E l cáncer se destruye, seca y  cae en pedazos 
con este tópico. tíotJ de 4 onzas, 20 pesetas; y  la.s ¡Álduras itíutricales-, 
caja, 20 rs.; fuera 2-1 rs.

L0M131UCES.
Yartim . E l terror de los Vermes. Caja, 4 rs.; íuera Q rs. ,.Para 

adultos, paquete, 16 rs.

D E N T IC IO N  DE LOS NIÑOS.
La deiiturina Yarto les devuelve la baba, conviert3 la súcia verde 

en natural, evita los vómitos ácidos de leche y  deatierra la alferecía. 
Caja, 12 rs.; fuera 14 rs.; y  el jarabeóle la dentición para las encías; fras­
co. e rs.: fuera, 10 rs.

Subida de la sangre, ardores, picazón, grauos, diviesos, etc., etc.
La esenciade plantas maríiMS, superior á la  zarzaparrilla, evita la 

sangría, depura la san^-e y  ios malos humores. Erasco S rs.
Asma, tisis, tos ferina, calarros. Curados con e l jarabe de plantas 

vmriiías frasco, 20 rs.; y los cigarros aníiasmáiico-marínot: caja, 
8 rs.; va por 10 rs.

Fechos cansados. Toda madre puede criar sus lujos, sin ama, con 
el palaclófortj tnariw , que aumenta y  mejora la leche de un modo 
sorprendente. Caja, 1(5. rs.; fuera, 20.

Infartos crtnicos. Pomada resolutiva; tarro, 16 ra.; íuera, 20 rs. 
Grieias de los pedios. Curadas en tros días con la 'pernada viarina. 

Caja, 12 rs.; fuera, 16 ra.
Se remiten prospectos gratis de todos los medicamentos. Dirigirse 

á Yarto Monzon, Farmacia Marina Universal.

Plaza de las Descalzas, 6, Madrid.

EL OCEANO.
j D l A - R I O  F O L l T I G O  U j U S T Ü ^ J J O .

DIRECCIOS Y  ADAUXlSa'aACION, BAKCO, 2  D U PU C.^D Ü , M ADRID.

Lo* asuntos políticos, las cuebtioues administrativas y  ecouóiuictis, asi como las referentes á la agricul­
tura, industria y  comercio, y  en un.-» palabra todo aquello que entrañe intsrés y  se roce con el bien y pros­
peridad de la nación española, merecerá preferente atención en las columnas de E l  Oc é a n o . Para ello con­
tamos con la valiosa cooperacion de los mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilimtrada publicará, usando nuevos procediiniontos, variedad do grabados y litogra­
fías, trabajos originales, copias de las mejores producciones y dibujos de los ftcoui^cimientos notables que 
ocurran en todo el mondo. A l propio tiempo, y  siempre que so le jireste la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de los hombres superiores en iwlítics, administración, ciencias, literatura y  ¡irtes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades yíuncion.arios, lom ísm odelacórtcqu e de provincias, paro cuya em­
presa cuenta con artistas especiales.

Tal es el pensamiento para hacer de E l Océano una de las mejores publicaciones deEspaiia, que reúna la 
circunstancia de ser lo más económica.

P R E C IO S  U K  S U S C R IC IO N .
En Madrid, al mes 1,25 pesetas; al año 15.~Provincias, trimestre 5 pesefcwc año 20.— Cuba y Puerto- 

Rico, semestre 3 pesos fuertes; año 6 pesos en oro.— ¡'"ilipinas, semestre 4 pasos fuertes: año 7 pesos en 
oro.—Extranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; año 40.

m  ILECTOfiAL VIGENTi
Y  C IR C U L A R E S  A C L A R A T O R I A S .

L ibro do bolsillo muy propio para consultarlo con brevedad.— Véndese li 40 CENTIM OS P li PESETA 
en la Administracioa de E l Ochako, Barco, 2 duplicado, Madrid,

Ayuntamiento de Madrid




